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A cidade de Macaé no interior do estado do Rio de Janeiro é conhecida como a capital nacional 
do petróleo por ser um polo importante para a gestão da atividade petrolífera brasileira. As 
interferências dessa atividade atingiram diversos setores da cidade, tanto na economia, no 
crescimento populacional, na expansão urbana e consequentemente na paisagem. Neste 
cenário, a região costeira do município possui papel importante no processo de decisão do local 
de instalação de empreendimentos desse porte, pois está relacionado a questões funcionais, 
devido às facilidades trazidas pela proximidade com o mar. Isto porque a possibilidade de 
escoamento de produção e implantação de portos são fatores essenciais para indústrias como a 
do setor petrolífero. Consequentemente, outras atividades de logística, administrativas e de 
serviços se concentram próximas a esses empreendimentos. O próprio curso d’água se torna 
um vetor de urbanização, sendo possível observar em diversos casos que até a forma das ruas 
segue o padrão dos corpos hídricos. Cabe ressaltar também o potencial paisagístico que as 
regiões costeiras têm, tornando-as atrativas não somente pelo aspecto funcional, mas também 
pelo potencial turístico, sendo até um dos elementos de valorização imobiliária. Considerando 
os aspectos descritos acima sobre a formação das cidades e sua relação com a costa, este 
estudo busca utilizar a estratégia combinada de métodos para realizar a leitura da paisagem do 
litoral macaense, a fim de compreender o processo de transformação urbana da cidade, 
especialmente após a implantação da Petrobras na década de 1970. Para isso, será necessária 
a revisão bibliográfica, histórica e documental para embasar os conceitos de paisagem e 
caracterizar o crescimento urbano macaense. Seguindo para a leitura da paisagem da costa 
macaense, será realizada a elaboração de mapas temáticos para observar diferentes aspectos, 
com o objetivo de auxiliar na identificação das unidades de paisagem existentes.  Por fim, 
analisar as informações obtidas por meio da leitura, identificar as potencialidades e 
problemáticas do trecho de recorte, propondo diretrizes que possam contribuir para a 
elaboração de ações práticas ou políticas públicas que visam a melhoria da cidade e sua costa. 
Dessa forma, a pesquisa busca respostas para o questionamento sobre quais as 
consequências do crescimento urbano desordenado de Macaé expressas na paisagem, uma 
vez que ela não estava preparada para as intensas modificações que ocorreram nas últimas 
décadas. Além disso, encontrar direcionamento para amenizar as consequências do 
crescimento desornado, assim como explorar suas potencialidades. 
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